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Rússia quer tomar sul  
da Ucrânia, dizem EUA

Em audiência no Senado norte-americano, diretora da Inteligência Nacional prevê longa ofensiva e afirma que Putin deseja 
criar uma ponte terrestre com a Transnístria, região separatista da Moldávia. Moscou intensifica combates no Donbass

O 
presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, se prepara 
para uma longa guerra na 
Ucrânia, a qual se torna-

rá “mais imprevisível e crescen-
te” nos próximos meses. As forças 
russas pretendem capturar todo o 
sul da ex-república soviética, cons-
truir uma ponte terrestre ligando-o 
à Transnístria — região separatista 
situada no Moldávia — e impossi-
bilitar o acesso dos ucranianos ao 
Mar de Azov. A avaliação foi feita 
por Avril Haines, diretora da In-
teligência Nacional dos Estados 
Unidos. Ela prevê que as tropas 
de Moscou “não poderão che-
gar à Transístria e incluir Odes-
sa (cidade portuária situada no 
sul), sem decretar uma forma de 
mobilização geral (de reservistas)”.

De acordo com Haines, Putin 
enfrenta um “descompasso entre 
suas ambições e as atuais capa-
cidades militares russas”. Ela re-
velou que a Ucrânia matou pelo 
menos 10 generais russos. “Ele 
(Putin) conta possivelmente com 
um enfraquecimento da deter-
minação dos Estados Unidos e da 
União Europeia, quando a escas-
sez de alimentos for agravada pe-
lo aumento dos preços da ener-
gia”, advertiu. A diretora da In-
teligência duvida que Putin lan-
ce mão de armamentos nuclea-
res neste momento. “Continua-
mos acreditando que o presiden-
te Putin só autorizará o uso de ar-
mas nucleares se perceber uma 
ameaça existencial para o Esta-
do ou o regime russo”, afirmou.

Enquanto Haines discursava 
no Comitê de Serviços Armados 
do Senado norte-americano, a 
Rússia intensificava os comba-
tes no leste da Ucrânia, princi-
palmente nas regiões de Liman 
e Severodonetsk, na chamada 
bacia do Donbass. A intenção do 
Kremlin é “libertar” os territórios 
de Donetsk e Luhansk, controla-
dos parcialmente por separatis-
tas pró-Moscou. Isso permitiria 
aos russos terem acesso total ao 
Mar de Azov e asseguraria uma 
continuidade territorial com a 
Crimeia, península anexada por 
Moscou en 2014. 
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Morador de Odessa caminha em meio a fragmentos de mísseis, diante de escombros do shopping center Riviera, destruído em bombardeio russo 
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Quase dois terços dos 3,5 mi-
lhões de habitantes de Kiev re-
tornaram à capital ucraniana, 
que ficou praticamente deserta 
no início da invasão russa, em 
24 de fevereiro, afirmou o pre-
feito da cidade, Vitali Klitsch-
ko. “Antes da guerra, Kiev tinha 
3,5 milhões de habitantes, qua-
se dois terços voltaram”, disse. 

Apesar do toque de recolher 
em vigor, dos controles nas es-
tradas, as pessoas “podem efe-
tivamente regressar se essas cir-
cunstâncias não as assustam”, 
disse o prefeito, que até agora 
havia pedido aos habitantes da 
capital que fugiram que tives-
sem paciência antes de retor-
nar. Klitschko destacou que não 
pode proibir que os moradores 
de Kiev retornem à capital, mas 
pediu cautela. “Se você tem a 
oportunidade de estar em um lo-
cal mais seguro, onde não há ris-
co para sua vida e sua saúde, por 
favor fique”, declarou.

Em 10 de março, duas sema-
nas depois do início da invasão 
russa, o prefeito informou que 
metade da população da cidade 
havia fugido e que “permanece-
ram pouco menos de dois mi-
lhões de pessoas”.

A Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) infor-
mou que mais de 8 milhões de 
pessoas tiveram de deixar suas 
casas e encontrar abrigo em ou-
tros lugares da Ucrânia.

Lento retorno 
para a capital 

Monumento à Independência, na 
Praça Maidan, no coração de Kiev
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Morre Leonid Kravchuk, primeiro 
presidente pós-independência
O primeiro presidente da Ucrânia 
independente, Leonid Kravchuk, 
morreu em Kiev, aos 88 anos, em 
plena invasão russa ao seu país, 
informou o prefeito da capital 
ucraniana, vitali Klitschko. “Uma 
grande perda para a Ucrânia. 
Hoje (ontem), faleceu Leonid 
Kravchuk, primeiro presidente 
da Ucrânia, primeiro presidente 
da Rada (Parlamento ucraniano) 
e personalidade na origem do 
Estado ucraniano moderno”, 
disse Klitschko. Enquanto líder 
da Ucrânia soviética, Kravchuk 
foi um dos três signatários da ata 
de dissolução da extinta União 
Soviética (URSS), em dezembro 
de 1991, com os presidentes de 
Rússia e Belarus, Boris Yeltsin e 
Stanislav Shushkevich. No mesmo 
mês, foi eleito presidente de seu 
país, que se declarou formalmente 
independente, e ficou no  
cargo até 1994.

Musk e a “anistia” de Trump
O bilionário Elon Musk (foto) 
afirmou que suspenderia a proibição 
de o ex-presidente americano 
Donald Trump usar o Twitter se 
o acordo para comprar a rede 
social sair adiante. “Eu reverteria 
a proibição”, disse o magnata em 
conferência promovida pelo jornal 
Financial Times, embora tenha 
esclarecido que, como ainda não é 
proprietário do Twitter, “não é certo 
que isto vá acontecer”. a oferta de US$ 44 bilhões do dono da 
Tesla para comprar o Twitter ainda precisa do apoio de acionistas 
e reguladores, mas Musk se manifestou favorável a uma menor 
moderação do conteúdo e menos restrições na rede social. “Penso 
que não foi correto banir Donald Trump”, disse. “acho que foi 
um erro porque marginalizou grande parte do país e, em última 
instância, não resultou em que Donald Trump não tivesse voz”, 
acrescentou. Trump foi banido do Twitter e de outras redes sociais 
depois que seus apoiadores, estimulados por seus tuítes alegando 
fraude eleitoral, atacaram o Congresso americano em 6 de janeiro 
de 2021, em uma tentativa frustrada de evitar que Joe Biden fosse 
certificado como o vencedor das eleições de 2020.

Na noite de segunda-feira, 
Odessa foi alvo de ataques com 
mísseis hipersônicos que des-
truíram o shopping center Rivie-
ra. A Rússia alega que o local era 
usado como armazém de armas 
e munições fornecidas pelo Oci-
dente. Uma pessoa morreu e cin-
co ficaram feridas. Morador de 
Odessa, o estudante Emil Heleta, 
19 anos, admitiu ao Correio que 
a situação é instável na região. 
“Há rumores sobre o desembar-
que de tropas russas na costa do 
Mar Negro e na Transnístria. A 
Rússia continua tentando isolar 
Odessa de Ishmael, mais ao sul, 
ao fazer o quarto bombardeio so-
bre a ponte do estuário de Dnies-
ter. Se a ponte deixar de existir, a 
Ucrânia sofrerá danos no siste-
ma de defesa, pois ela é a única 
forma de transferir rapidamente 
tropas e recursos para a região.”

De acordo com Emil, a explo-
são de segunda-feira provocou 
uma forte onda de choque. “A 

noite se iluminou por um mo-
mento. Depois do bombardeio 
e após o nosso prédio sacudir, o 
único pensamento era: onde es-
se míssil caiu dessa vez? Minha 
reação foi me jogar no chão. As 
pessoas daqui estão acostuma-
das com o padrão: uma sirene 
antiaérea, poucos minutos de si-
lêncio e a explosão”, relatou. 

Ceticismo

Analista da Fundação de Ini-
ciativas Democráticas Ilko Ku-
cheriv (em Kiev), Petro Bur-
kovsky não acredita que Putin 
será bem-sucedido na conquis-
ta do sul da Ucrânia. “Esse era 
um plano viável dois meses atrás. 
Agora, parece algo improvável. 
Odessa está fora do alcance do 
exaurido Exército russo”, disse à 
reportagem. Ele prevê que, até 
o fim deste mês, a Rússia tenha 
perdido mais de 30 mil soldados 
no front e contabilizado outros 

60 mil feridos. “Isso representa-
ria 45% do contingente invasor, 
o que seria uma clara derrota.”

Em termos práticos, Bur-
kovsky não vê avanços na con-
quista do sul para Moscou. Ele 
lembrou que a cidade portuária 
de Mariupol está totalmente des-
truída, e os russos não a recons-
truirão. Também citou que mui-
tas pessoas fugiram de Kherson 
(sul) e de Zaporizhzhia. “Com 
isso os russos não terão força de 
trabalho para cultivar as lavouras 
e não haverá colheita. Além dis-
so, os russos não poderão utili-
zar a usina nuclear de Zaporizh-
zhia para chantagear a Ucrânia.”

A ONU anunciou que o número 
de mortos na guerra pode ser bem 
maior do que as estatísticas oficiais, 
que contabilizam 3.381. “O que pos-
so dizer é que são milhares de mor-
tos a mais do que os números que 
temos”, disse Matilda Bogner, chefe 
da Missão de Monitoramento de Di-
reitos Humanos da ONU.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, assegurou que “a 
inflação é sua principal priori-
dade nacional”, no momento em 
que o aumento dos preços pe-
sa nos orçamentos das famílias 
e em sua popularidade. “Quero 
que cada norte-americano sai-
ba que levo a inflação muito a 
sério”, declarou. 

Biden disse que algumas das 
“raízes da inflação” estão “fora 
de (seu) controle”, como a pan-
demia de covid-19 ou os efei-
tos da guerra da Rússia contra a 
Ucrânia. “É por isso que vemos 
uma inflação histórica no mun-
do inteiro”, insistiu, ao destacar 
que não se trata de um proble-
ma exclusivo dos EUA. Segundo 

o democrata, em março, 69% 
da inflação nos EUA originava-
se do aumento da gasolina pro-
vocado pelo conflito na Ucrânia. 

A mensagem do presidente 
chega em um momento em que 
os preços da gasolina — fator 
sensível na economia dos ameri-
canos — alcançaram recorde on-
tem, véspera do anúncio do ín-
dice da inflação de abril. Os eco-
nomistas esperam uma inflação 
menos forte no mês passado, de-
pois de bater um recorde em 40 
anos em março.

Em março, a inflação alcan-
çou 8,5% em 12 meses nos Esta-
dos Unidos, segundo o índice CPI 
sobre o qual as aposentadorias 
estão indexadas. A disparada dos 

Biden cita combate à inflação como meta 
ESTADOS UNIDOS 

Biden afirma que o 
aumento de preços 
atinge todo o planeta e é 
agravado pela guerra     
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preços da gasolina e da alimen-
tação provocada pela guerra na 
Ucrânia contribui para o aumen-
to generalizado. Sem estes dois 
itens mais voláteis, a inflação 

subjacente alcança igualmente 
6,5%, e se mantém em níveis má-
ximos em 40 anos.

Enquanto isso, no mesmo mês, 
o índice PCE subjacente foi de 5,2% 
em um ano, e de 6,6% se forem 
considerados todos os preços. O 
Federal Reserve (Fed, banco central 
americano), que fixa a política das 
taxas de juros, se baseia no PCE. Os 
republicanos lembram que a infla-
ção começou a subir muito antes 
da guerra na Ucrânia. 
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